
TV ^ 
r>7 

■ 

4 "J A FEIRA 4 DE NOVEMBRO 183 

A 

iJ 

i- 

y \\ 
i 

7 x N 

I 

St ' ,#' V» I /-% 

>í ^ 

mm 

A 
.• 

/ 

r r 

i 

\ 

\ 

j 

* 
* V bJ 

♦ -s V (• \ / y N 

í 

\ 

1\ 

a r 

- / .\ v 
* '■ ■> S 
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r e/7 librrtá amment les homn^ts. L 

resse clav 

& 

(B 

tnmesl.i 

1j a d o s, 

* > 

se parei esta 

que sahha às 

Folha à 2^560 reis po 

terças , quintas 
1 

e sab 
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Rio-Grandense : Larí/q da Praça 

INTERIOR 

COMMUNICADO. 

9 

Se í e o 

eihor palhito para esgravatar oá dentes dos hur 

«? isío á dos GaWos, e dos oue com elles se ban 

No seu K0. 452, dep 

achao' ns fortunas dos parti 

moeda de papel, apontando 

e sedubs falsas, sem que to 

n desse ílanelo, pornue de re 

a a- 

Caramurus o abandonariao', e ssm a inconsonanüa 

5 

a a 
Quiub com a de 8 do 

mesmo mez eanno, passa a asseverar, que na o' des 

conhece, que os Estados chegao' as vezes a confüc 

tos, que as Leis callao', e que se exigem dos conci 

dadaos' sacrifícios fora da medida 
egal; porém que 

lue passamos já 
r.ós nao estamos nesse caso, porque passamos 

cPesse critico período , em que a força das circuns 

tancias fazem a suprema Lei. Reconhece qne afor 

Corno í 

outro Poder que manda 
I e o J ii- 

d 

fessa fe 

Direitos, e dos Deveres &c. íst 

do com a doutrina, que admitir 

subsequente N0. , a respeito do exercício que a 

devia f 
Guarda Nacional 

proximo passado mez, necessanan 

fessar que nrs/a parte estabeleceo h 

no Domingo 5 do 

h 

I 

devem tao, da 

Lion. sob o mando de hum F 

Rio-Granden- 

cornparar com 

Grandens es 1 

ia a Sentinclla tem tractado aos Rio- 
9 • 

ivres, (a quem chima anarchistas ) 

per assassinos, Ladroens, bebedores-de sangue &c. 

i porque tem-lhes apalpado o seu gemo moderado; 

porem íiqvj capacitada a Sentineha , e seus sequa- 

«es , oue nao' deve continuar a atacar o caracter 

sisudo é prudente dos Rio-Grandenses Livres; por- 

que a paciência tem limites, e obriga 

der estes, torna-se inevitável a 

se a exce^ 

: e então' 

b 

s G 

Pa[ 

Nacionaes; asameaças de 

r G 

ena 

o Solo B 
escravos; e fi 

nte o oue receberão^ de dois Socios da Socieda 

Restanradora, no dia em que os Crasileiroa* fes 

formas da C 

hroma tal S 

serão' as Bi 

do aquelle 

a neto ri d adi 

]ueda de 

ver dissolvi 

ajuntamento ameaçador , recorrerão7 a 

etenle, e, poupando os desastres, 

\ 

podiasegu como 

1 

elle merecia, o despersassem , o conseguirão , e se 

r.Anef»ruBo'nnrrins. A maldade só é partilha dos Ca- 

pella na sua consci- 

j de -iaes Bi frontes, 

troeinio ."a escravi- 

ramurus ; meta a mao7 a Sent 

encia : examine o procediroen 

sénlindo , que o l 
e concluirá sénlindo , 

daor, e todas as mais nri 

as favoritas : quj3 seus plan 

para a mais cruel matané 

Terra da Santa Cruz, se seus dignos filho 

frustrarem, derrotando compíectamente se 

B 

sé nao, 

, fjn a 

gos. 

m i g o 

B G Basta oíTi ini« 

O Guarda Naci) al Patriota. 

u 

EDITAL 

01 m * 

O Cidadao' Antonio Fernandes Teixeira , Juiz 

Faz do 2o. Distriptcr desta Cidade &ca 

Fasso saber a todi ' os-Habitante^ deste Districto, 

H* ''A ^ TSH ^ KUldj TC»» • 

que pelo Dr, Juiz de Direito, Chefe de Policia des 

ta Cidade, me foi dirigido o Oíficio do theor se 

qumte Sendo informado ter havido relaxaçao* 

a Sentinella terá de rga seus des vários. F 

nas concessoens para trazer armas oíTensivas a pe- 

zar dos recommendaçoens sobre a execução' do 

Edital da Ca mara Municipal,-e da Carta de Lei de 

26 de Outub j de 1834; porísso recommendo a V. 

M., para qi/e cassando^ todas a? referidas licenças 

no seu Di tricto , as conceda com judicioso escrú- 

pulo; o que espero do^seu patriolisjno, zelo, e ac* 

tivipáde. a bem da ordem, e segurança publica, e 

Wm no-torio o insulto, que os Brasireiros Livres re- J em desempenho dos dçve^és do seu cargo* De o 3 

do Partido Caramuru na pessoa do Com- l Guarde a V. M* Porto A^gre^ 8 de Outubro 
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1834. — José Maria de Sales Gameiro da« Mend 

ç\ iV^anha. 

J ui2? de Paz 

Ser. Antonio Fernandez 

D E 

hei cassadas as licenças concedi^ís\i\^ ' s, eqnaes 

quer pessoas, para asarem d'arcrãS pe/^íidas, de- 

vendo ás que por motivos justo^quize^m continu- 

ar »v òv ar armadas, requerer novamente, perante 

nuViTTJ " " ' ' ' £ 

que no caso contrario, sendo encontradas com ar- 

mas , ser a o' pro< èss a da s n a c o n fo r r n idade da I Je i. 

Porto Alegre 31 de Outublo de 1834. E eu João' 

1 tado, aos sjus proprietários, cassando-se jfs 

xlaresas, que se lhes haviao' dar ó na forma 

da mesma oydem. O que partecipa ao Inspe- 

ctor da,.Thespuraria da Província,do Rio 

'Granda.tlo Sul7 para sua execucoao'. The 

souro Pubi Na c 

f;icii!d»de fie o Fazer, na intelligencia de 

' O 

M 

Teixeira de Carvalho, E 

1834. Cândido José de Araújo C ianna 

Cumpra-se, e registe se. Porto Alegre i8 d 

Junho de 1834. — Mello, — Èstá conforme 

tonio José Pedrozo. 

Fe d es 7 

9 

k 

<1 

i, 

t: i 

o F F Í C FO. 

l^ao' é de b 

y 

y* se tem Ca 

Ilim. e Exm. Senhor.— Sendo presente pelo galego Juiz de Paz B 

C 

a Reoencia em 

O 

mais de hum vez 

pitai auxiliados 

a titulo de boa 

CIO que V. Ex 

nome do imperador o Offi- ordem : nao5 é isto mera conjectura nossft, é verda 

■ A « « * -w ■ k * ) A A -«r 
■ ___ . -mw 

me dirigLO, na dacta du pri. de indestrutivel Há muito , que f 

ineiru do rnes pnssado, pedindo authorisa 

çao* para a despe a que tem de iaser se em 

conseqüência de haver sido elevado a dusen- 

tas praras a Companhia de Guarda Munici- 

minao altentados contra 

mane oi d u 

ídrasileiros Pat 9 

uoso Pi ver; 

P 

aplanisando a expulsão7 dos Chefes dos C 

que mais os atterrorisa, e ja 

pae» Permanentes da Capital dessa Provin- Brasileiros inexpertos, 

cia peb^respectiVp) ConseiliO administrathp aboüco partido , despresarem 

nalmente illudindo ; 

pertencerem a seu di 

Na 

anda a mesma Regência responder a V. 

Ex. que nao* cabendo nas aünbuiçoes' do 

Goberno authorisar despesas que nao' re a- 

chao' marcadas na Lei do orçamento; e de- 

reumrem-se armados J G 

Soe 

con- 

da Soe 

Restauradora, e papeletas inimio._     

Brasil f e se baterem com os dcfbnsores d 

Heróica Revolução' de 7 de Abril, e do Throno d 

crefando esta sojnente reis 37:000§000 para 1 Svtr. D. Pedro II.!! O 

a referida (Sornpanhis» de Penmy^entes, nao' j caracter ao desejo de taes arpias; elles tem 

pode approvar Çj augmento, salvo se com 

esta qusíitia V.^x. 

B 

poder mediante algu- 

íiv}s reduções' satCíaser todas as despesas, e 

tinetos, para verem a anarchia no seu auge, e apo 

\ a maldita restauração'; e proximamente com deli 

quando naoq que clt^e ^uspergier sernilhan- 

te augmento ( 
fo^u athé qtie Assemblea 

começado a activar os seus 

Me t e a i r 

j 

ejos , nao' so para, 

Geral, a quem ora-se remette o seu Oflicio l Portugal, como tao'bem 

de libere a respeito. Deos Guarde a V. Ex. ( cas Providencias da part 

ferríveis planos. Muitas 

gado ao conhecimento 

Portaria , que em seguidf 

conhecer: oorem mia! n; 

q 

Palacio do Rio de Janeiro ern 5 do Acosto 

de 1834. — Auj eiiano de Souza e Oliveira 

Coitinho — Site .Presidente da Província de 

que recesao Energi- 

3toverno contra seus 

s verdades tem che- 

Sur 
« a 

b. Pedro 

rao', 22 de Setembro de 1834. 

* 

ra-se e registe-se 

— —w ^ ... . ^ " m 

Jogua- 

ieve ^er a nossa admi 

Snr, Ministro da Guer 

ra ga 

Esta conforme, o OíRcial ( andido José de 

ra estando capacitado da appariçao 

> 

horrí 

fl ua sur , e nossa P 
há 

Sousa Cumpra-se e registe-se Porto Ale- conseguido por na maior desinfelügencia, e desar* 

greM7 de Outubro de 1834 Mello 

tá conforme. Antonio José, ^earóso^ 

£s- 

monja as primeiras Auctorídades M 

delia. 

perseguição 

w • • • • # • • • •.KB d.. • -• 

V- 

ORDEM DO THESOÜRO PUBLICO. 

Barreto tem posto em pratica contra os Vale-^ 

, e Beneméritos Coroneit Bento Gonsalves da 

Bento Manoel Ribeiro, e outros, limita-se 

Av 

Sil 

fao' somente 

í>royinci 

Exna, Presidente 

^   r j " r £ i a . Tr. , | "o ■ ,rQue empregue todos o« 

xandido José de Araújo Vianna, Presi— [ Officios, e pérsuasao' para mover os OP» 

bons 

dente do Tribunal do Thczouro Publico,Na 

deliberou 

9 

de scmelhanrcc peste -CO a abandona 

doUiesmoTri- prichos 

-i t ■ 

bunal que o cobVe recolhido as divencas Es- 

tações' estabelecidas para o troco, ca forma 

da ordem excedida em414 de Novembro do 

-sumo passadojseja resliíuido, depois de cor- 

Na verdade ella deve ser a mais 

—ir . — 

congraçm-rs^&c 

Serão' estes os elementos de força em que o Exm 

ha de constranger os se* 
P P 

quiosos da restauração' 
fame 

rem em seus deveres ? De certo que 
^orqu® 
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E€ POJITO-ALEGRENSE 

r i M 

do inut(mente com essa gente 

1831 nao'e dessa maneira , que 
ha 

ver Irerês de Inimigos internos, par^ sem estorvos, 

impre- i>or tanto, 

dea^e 

nos arrostarmos aos externos . 

que o Governo nao' durma* qu 

templaçoens com quem as nao' meret 3 , e expifía 

quanto antes i.e nosso seio essa gente,>que se nao^ 

submeíle ao império da rasa o', e a prosjDeridade 

iSTacional, poupando d^es^arte aos Povos, que lati-® 

cem maò1 da força a sua disposição' , para o conse- 

guirem , porque isso se ha de tornar mais triste aos • 

olhos do homem pensante : se Anastacío, BuUw, e 

reira de.Brito. 

S, Pedro Sul 

Snr, Presidente da Província de 

- {Do Joj-nal do Commercio.) 

i- 

^ORRf:SPONDENCIAS. 

¥ 

r^at B 
norone 

^Eon- 

N 

Colega Redactor d 

o 

Senhor Redactor xlo Keho Por to* Ale gftrat 

W V 

Nao^sencfô possível sofrer por mais tempo emsl- 

lencio tantos , e tao' aíroees insultos, como os que 

por sua folha serneprodigao1, remeto por cópia hum 

Officio para que V. S. me faça obséquio publica-fo, 

como para.contraste desses insultos* Poreste modo 

o Pbblio,-conhecerei aquelies, que se conservao' no 

Lei. e^aziufcrlles. une imnunamente as es- d; 

Ri 

Há afinidade entre os restauradores 

\ 

plica outras 

do mesmo remedio" Brasileiros alerta! os inimi- 

t 

gos externos nos arneaçao' ; os internos se reme- 

n, desafiando nos; e Ma cá c o quando se remeche 

•a a Sentineila da es.- 

Manoel Bernardo Corrêa de Lacerda 

Porto Alegre Io "de Novembro de 1834. 

quer chumbo. Q 

era vi da o', quando 

S Sgora a Sentineila 

fundadas denuncias cheg 

hor. Partecioando-me o Senhor 

ao Governo contra os restauradores desta Provin- 

Que sao' graçolas.... Bem : pois nós lhe avi- 

que aperte as fivelas, se nao' andar direita* 

Pas do terceiro De F 

C u n h a 

nha fo 

que existe do outro Sado da ( onte da Aza 

. * 

frV 
legaes por isso para por 

w 

Ministério da Guerra. 

Exm Nao' cessando os inimig 

da Gloriosa e Memorável Revol 

de lançar d 

1Vem percausam e prevenir Inspectores de Quar- 

teraons para que partecipcm emm.ediatamente qual 

quer movimento que possa transtornar a ordem e 

tranqüilidade publica recommendando-lhe a obser- 

Carta de le"y de Sei 

da calumnia para em (0 centos e trinta e hum e a de vinte e Seis -de ou 

e derie- 

adminis- 

tubro do dito anno e F 

trativas ; e deste modo conseguirem intronisax a a- lamente qnal quer a cqnte^i:^ 

narchia, e apoz ella a inorme restauraÇao'; chegou yossa Senhoria, Porto ATegr,: 

2 

Camera que ainda 

andome e Fmiedia» 

Deos Guarde a 

nco da Oülnbro de 

7% 

fi nessa Província S. Fe 

C 

dro do Sul, e conseguindo por ria maior desuseiü- 

gencia e desharmonia às primeiras Autoridades Mi- 

litares delia, marcha á seus fins, sempre funestos, é 

pelo ménos prejudiciaes ao serviço da NaÇao'. ij^lo 

que a Regencia em Nome do Imperador, o Snr. I). 

Ped 

Ex. 

da NaÇao', nao' terá deixado vinga; íao, v 

planias : Manda todavia recommendar-íhe 

lllustrisinò Se- 

nhor Manoel Bernardoi^^rreia de Lacerda , vuis 

Joze Maria de Sal Pas do primeiro Drcrj^ido 

Gameiro de Mendonç* Pe-ça 

Barreto Ribeiro 

prio me reporto. 

de Novembro de 

E 

> 

senvao que 

eu Manoel 

vi e ao pro- 

Esta conforme. Porto Aleg 

v ..., com quanto esteja mui certa de que V. 

sempre vigilante e attento ao melhor serviço 

st 

1 ^5 
A* 

Lacerda 

1 1 111 i« 
Tli 

O Snr* Redactor do Echo 

prega todos os seus bons offic 
persuasão 

para mover os Officiaes locados de semilhanle pes 

te, a abandonar caprichos e motivos pessoaes, e 1 

congraçar-se, faça conhecer que h 

migos B 

Lendo o Anunciante de Domingo 2 deste 

mes, vi que se pede ao Snr. David Manoel 

da Silvahum lenço que lhe imprestou hum 

sas.inimisades, para dividindo-os triurnpharem de 

Camaradas Militares, q^ie < 

panhas tcem feito junto os 

ços a Patria- A mesma Regencia confia dy ciocilida 

dos Officiaes. aue esclarecido'? cor V. Ex., nac 

procura arrasta-los a es- caramuru, qw%ío aquelle ésteve preso. Mui 

as e penosas cam- 

as^isnalados servi- 

duvida^io 

ao seiPríielhor 

fiem da Patria- ded 

feira ha 

enfreHi, e espera ter a satisfação' de ser informad 

que V. Ex. conseguio 

to gosto do ve0 como o Snr. Gustavo Çesar 

Vianna, se quer já intitular caramurú, quan- 

do os liberaes (qüe o conhecem) o nao'tem 

por mais que hum mero creado da quelles-; 

cuida ^ elle que achincalhai Snr. David em 

pedir-lhç por hum afinueio o lenço que lhe 

feliz 
fasend«i 

imprestou: ora istq.a ninguém redicularisa 

* se n^o' ao Snr. ca^amurú dn fabrica nova, 

_ _ „ _ _ _ P0*s r'odos ^conhecem que p Snr. David hé 

em 25 de Setembro de 1834. ^ Antero José Fcr- | pessó^ de conceito^ ç que nao hc capas de 

com isto mais hum importante serviço ao seu Paiz 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de Janei 

de e 

J 

J * u 
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Ecno i 
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ílc 

Sn 

com oienço de Yovo. D 

T 

levou bofetada o • eu di 

amui us ou seus cTéndos he qu« 

vem a diser isso por que na o* tem 

q 

de falta 
be ti vir 1 rir ar b 

estas toíróas liuhas 

rigado. 

O Rio-GrandtnsiI..iv~e 

00 enserir 

" rgonha 

ua ÍQ- 

Senhor Reãactor ão Echo. Meu Charo Paír 

> 

Há mais 20 dias , -q 

meus companheií mc 

> 

todos 

d'A!d 

Capella, e Belem andarrio&- desesperados da 

nossa vida com os insultos que os Caramu- 

rús (em foito 
'Patrícios .far 

lhas, em cujo numero entra V. M 

pnncipa A de 

mos íium Recopilador Lib 

macetas dessas Caramurus 

que le- 

que esses 

q 

9 

que 

em ver a nossa grande e rica Província flo 

recer cofrr a Libe-dad 
e esses pícaros 

desses Galegos sarnentos, que nós temos 

recebido aqui, e enchido de benefícios, nos 

tracta 

i 

le Gauch zendo 

queremos roubar seu dinhei 

que nos 

Pois bem eu lhe pe d 

o nosso 

'] 

d i çr a a e - 

vido 

nhei 

a eguada poore, desses qué-putas 

s, que jrós nao' precizamos do se 

todo 

c o rj a 

d 

ro, porque teni\.s muitas terras aonde 

plantamos, e criamos | ara nos manter com 

« m * - 

famílias, e r'Yfc 
mpo 

ra 

que 

para se armarem 

para o Trem de G 

dia que elies insultarem 

9 
porque 

p 

w 
nos f. 

v / 

vemos de nos 

munir aqui, e ent: armos nesse ninho de ca 

* _ " r 

o n d o go e ar essa 

J 

Z"1 v 

O a ra-uu 

o 

Galegos a espada; e pedir ao Sr. 1 

vidente d 

dades para nos G 

que nomeie auetori 

da Liberdade da nossa P 

Ca 

em, e nao* 

s, e 2fOS 

a 

< 

r) 

«•on. > num Juiz de 

Faz. riu Juiz do Diabo, rei ia ou es 

P 

r 

, que ahi tem, que todas as noites 

do no i rem de Guerra com os C?i- 

e Galegos para nos offenderem. 

Nós tem os fe s 

anmversano qued 

vertimentos 

da de 

do 

Çaramurús, recitando Sonetos 

Pai ncio - F 
me 

l 

llSSf' 

havia de mandar participar tudo in V 

Vice., e cu desejo que V. .Mc o faja ver pela 

OU 

m*. 'musm wacs&msíMssz 

r * r 

r» 

I. j 

i 
c 

quanto tenhd diclo. 

e a 
tuder 

Seu Patrício muito 

Ôf 

A! d 

Ml d e 

Crrpelia. e Bcleni. 

3 Outubro de 1834 

rfrtigo yie huma Ccn ia escripta da •Vilia do R 

Gr aa 

d-ede 

por pes de conceito a 
dista Ci 

I 

o 

T* 

Por .aqui tem aparecido chapas vindaj dbhi 

Degolados d'Assemblea Provincial, metendo a 

V 

1 ' , 

Libdrios; íié perciso fase 

tudo querem para 
Hum L 

no poleiro remeteo huma das 

gurao' d'aqui 

hum íi 

para este a meter a cara;héaperciso 

lho vivo &c. 

í 

ALFANDEGA 

9 

Gensros despachâdos na, Alfândega desta Cidade 

dias 22, e 23 de Outubro de 1834. 

4 Chalés de Seda. 

1 

3 ditos de Algodão' 

25 Dúzias de B 

c-r3 dilas d 

12 ditas d 

7 Cordoens 

7 Tiveias. 

Bot 

Am 

«R Q U / 

*1* 

i. 

í 

Dia 22 A Outubro, 

J. D. Tachou. 

14 Dúzias de Chicotes para Cavallo; 

Dia 23 de Outubro» 

João5 Baptista Leite de Oliveira Salgado 

W 

age 

Manoe! Gonsalvea Ca 

2:ooo Pafacoe 

Gonsalves Carneiro Sobrinho 

41 Libras de R 

3o» Al 

Francisco Antonio de Amocdo 

í:5oo Alqueres'de Sal. 

rvalho de Miranda 

1 Preto 

Jo é Ribeiro de Ca 

Joaquim José Broxado 

1 Preto lad 

* V 
ymm* 

lu 

AN NÚNCIO. 

Quem quiser comprar huma chacra no 

gar denominado — Riacho, com boa casa 

-contendo duas salas na frente, alcçvas &:c 

fec.: procure a José Romao' Maciel. áNiantc 

NI 

> 

\A V 

* 

•i * 

da moradia do S 
Manoel Ferrei 

o 

/ 

F 

ovto 

o 

lade desta Cidade 

uimento para a C da Ca ri 

Porto Aleg 
n 

phia lito~grandens i 
4 

i 

r 


